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Os dispositivos digitais têm estado cada vez mais presentes nos nossos cotidianos. 
Muitas vezes nos relacionamos com eles, a partir de uma perspectiva que pouco 
contribui para os processos formativos voltados ao exercício da cidadania. Outras 
vezes, nos alienamos em meio a mensagens e narrativas que chegam até nós por 
meio das linguagens hipermidiáticas: áudio, vídeo, imagem, texto escrito, 
animação, games etc. Há momentos em que assistimos à utilização das mídias digitais 
para controlar, dominar e doutrinar. Na outra mão, vemos ações de 
empoderamento de grupos sociais, ações solidárias, de resistência e de luta, em 
favor de um mundo mais justo e ecologicamente consciente. As linguagens 
hipermidiáticas têm participado de nossas vidas de modo cada vez mais intenso, 
trazendo consigo as contradições da ambivalente alma humana, que pode promover 
ações acolhedoras e ações moralmente repugnantes. 

À contramão da dimensão perversa de uso das mídias digitais, esta obra, fruto de 
pesquisa interinstitucional promovida com o fomento de agência de pesquisa, nos 
brinda com um conjunto de investigações teóricas e metodologicamente plurais, 
que têm um fim convergente: compreender os processos de aprendizagem 
realizados por meio de redes colaborativas, com base na premissa de que as 
cidades são espaços de convivência híbridos e multimodais, que nos 
proporcionam processos formativos, por meio da mobilidade ofertada por 
dispositivos móveis digitais, como celulares e tablets. Boa leitura!

Lucila Pesce (Unifesp)

Espaços de Aprendizagem em Redes Colaborativas na Era da Mobilidade apresenta-nos 
um conjunto de pesquisas cujas temáticas são hoje incontornáveis na era da 
cibercultura. Esta coletânea é ela própria um bom exemplo da capacidade que 
emerge dessas redes colaborativas, neste caso entre diferentes instituições 
universitárias, e da relevância das parcerias entre pesquisadores seniores e 
pesquisadores juniores. A leitura desta obra constitui sem dúvida um estímulo à 
reflexão sobre os temas mais atuais da cultura digital; simultaneamente, a sua 
disponibilização em acesso aberto sublinha o valor da transparência do 
conhecimento e da partilha científica inscrevendo-a na tão desejável construção 
dos caminhos da ciência aberta.

Lúcia Amante
LE@D - Univ. Aberta, Lisboa, 16 de junho de 2020
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A MOBILIDADE ACADÊMICA 
E AS REDES COLABORATIVAS 
SUL-SUL: O CASO DA UNILA

Marilia Morosini
Egeslaine de Nez

Vanessa Gabrielle Woicolesco

Parte I
Aprendizagens em Diferentes Contextos Colaborativos
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1 Introdução

A conjuntura vivenciada pelas universidades está ancorada 
em transformações sócio-históricas e econômicas mundiais, que 
delineiam contextos emergentes caracterizados como configura-
ções em construção na educação superior e que, convivem em 
tensão com concepções pré-existentes, se tornam reflexos das 
tendências históricas (MOROSINI, 2016). Assim, representam 
contextos que possuem um ethos do desenvolvimento humano e 
social presentes na globalização.

Ao longo das últimas décadas, identificam-se mudanças de 
todo tipo de ordem financeira, social ou educacional. Nesta dire-
ção, ressalta-se uma tendência de internacionalização da educação 
superior e seus desdobramentos (MOROSINI, 2006). Esse tema 
é pauta de estudos na contemporaneidade, período histórico em 
que inovações técnicas e científicas têm se tornado essencial. Na 
verdade, é inerente ao desenvolvimento da Educação Superior e 
a sua expansão inevitável, diante da sociedade globalizada e do 
conhecimento (HARGREAVES, 2004; DIDRIKSSON, 2008). 

A internacionalização universitária, meio para uma educação 
como bem público, está inserida neste contexto e envolve o inter-
câmbio de conhecimentos, a criação de redes de investigação, o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, a mobilidade (docente, 
discente e de técnicos), o estabelecimento de processos formativos 
que desenvolvam o respeito à diversidade cultural, privilegie a in-
terculturalidade e a responsabilidade social (MOROSINI, 2016).

Conceitualmente, expressa significados polissêmicos, que 
vão desde experiências e investigações científicas entre países, 
até instituições sem fronteiras, programas internacionais, inter-
câmbio e cooperação técnica (DE WIT, 2015). Hoje, há uma ten-
dência expressa na internacionalização em casa (IaH), que pri-
vilegia experiências internacionais dentro da própria Instituição 
de educação superior, e que possui características diferentes do 
que apenas as tradicionais envolvidas em programas de mobili-
dade acadêmica.
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 Este capítulo objetiva compreender o contexto emergente 
das redes colaborativas e os processos de mobilidade sul-sul, en-
fatizando as ações de uma instituição pública federal de educa-
ção superior brasileira e sua política de internacionalização. No 
compasso em que a globalização exige cada vez mais capacidades 
interculturais, a experiência de mobilidade acadêmica contribui 
para uma formação superior sólida e de qualidade. 

O procedimento metodológico utilizado foi um estudo de 
caso (YIN, 2010), com base em pesquisa básica, abordagem de 
análise dos dados quali/quantitativa (GAMBOA, 1995) e com 
a utilização de procedimentos de revisão bibliográfica e docu-
mental, geradores de um estado de conhecimento (MOROSINI, 
2006; FRANCO, 2011). 

A instituição escolhida foi a Universidade Federal da Inte-
gração Latino-Americana (UNILA) com missão e vocação in-
ternacional, voltadas para a integração regional. Tem um papel 
fundamental no processo de internacionalização da educação 
superior na América Latina, com objetivo de formar recursos 
humanos, em nível de graduação e de pós-graduação, para con-
tribuir com o desenvolvimento dos países latino-americanos e ca-
ribenhos a partir de uma integração do saber.

Sua proposta pedagógica é inovadora no cenário nacional e 
internacional, ancorada no bilinguismo e multilinguismo, inter-
culturalidade, interdisciplinaridade, integração solidária e gestão 
democrática. A instituição oferta cursos de graduação e de pós-
-graduação e promove um ciclo comum de estudos, relacionados 
à América Latina e ao Caribe, à epistemologia e metodologia, 
bem como à língua portuguesa e espanhola (UNILA, 2013). O 
modelo de internacionalização da UNILA é caracterizado como 
integral ou abrangente, e toda a instituição está permeada por 
seus princípios. 

A justificativa, para este estudo, surge da necessidade de ana-
lisar a mobilidade acadêmica, componente da política de interna-
cionalização, e sua contribuição no desenvolvimento de espaços de 
aprendizagem para a constituição de redes colaborativas no cená-
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rio regional. A mobilidade acadêmica na América Latina e no Ca-
ribe (ALC) apresenta-se relevante e significativa, visto que sinaliza 
os desafios e as oportunidades dessa situação de regionalização. 

Para isso, este capítulo está dividido em duas partes, além da 
introdução e dos apontamentos conclusivos. Na primeira, apre-
sentam-se os constructos teóricos sobre as redes colaborativas, e, 
especificamente sobre a cooperação sul-sul; na segunda parte, a 
UNILA se torna o destaque com práticas a respeito desse processo 
de internacionalização da Educação Superior latino-americana. 

2 Redes colaborativas e a cooperação sul-sul

A internacionalização é um eixo estruturante no desenvolvi-
mento de toda universidade (pública ou privada) que se consti-
tuiu como uma estratégia indispensável para o avanço científico, 
tecnológico e de geração de oportunidades de qualificação da co-
munidade acadêmica. É um processo de integrar uma dimensão 
internacional e intercultural para a Educação Superior, advindo 
de interações, sustentadas por redes colaborativas. As redes valo-
rizam múltiplas culturas, diferenças, locais e tempos, fortalecem 
a capacidade científica nacional, aliadas ao desenvolvimento sus-
tentável (MOROSINI, 2019). 

Essa aposta caminha na direção de um conceito mais amplo 
do que simplesmente integrar uma perspectiva internacional na 
universidade, por meio da mobilidade que é parte fundamental 
no processo. Todavia, há outras formas: a internacionalização em 
casa (soluções como dupla titulação, mobilidade virtual, co-tu-
tela, convênios institucionais) e internacionalização do currículo 
(oferecer conhecimentos e habilidades internacionais e intercul-
turais) (MOROSINI, 2019). Ou ainda, a internacionalização in-
tegral, na qual há uma mudança cultural e organizacional das 
Instituições de Educação Superior (IES), que modifica suas iden-
tidades institucionais e assume uma dimensão internacional, des-
de o ensino à pesquisa e extensão até os serviços administrativos 
(HUDZIK, 2011).
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A criação da União das Universidades Latino-Americanas 
(UDUAL) no ano de 1949 “[...] foi um passo importante para fo-
mentar as relações entre as Universidades, iniciando um intercâm-
bio de conhecimento e valorização da América Latina que subsiste 
até os dias de hoje” (RICOBOM, 2010, p. 3747), e deu início aos 
processos de internacionalização da educação superior na região. 
A UDUAL tem como finalidade o fortalecimento da cooperação 
entre instituições de ensino superior e os organismos internacio-
nais, para que suas relações favoreçam o “[...] desarrollo econó-
mico, social, cultural y tecnológico de cada país de la región y su 
inserción útil en el proceso de internacionalización con la partici-
pación de Organizaciones Universitarias nacionales o regionales 
y las Redes de América Latina y el Caribe” (UDUAL, 2014, p. 7).

A criação de redes colaborativas entre países e IES, através 
da internacionalização em casa, é uma forma de se implantar a 
integração regional e global, visto que a América Latina é um 
contexto emergente. Sendo fundamental implementar formas 
alternativas ao modelo dominante sul-norte, e ampliar as opor-
tunidades da relação sul-sul que fortaleçam o desenvolvimento 
regional, e cabe, fundamentalmente, aos latino-americanos bus-
car as soluções para isso. Para Ricobom (2010, p. 3747), 

[os] esforços de aproximação das universidades latino-ame-
ricanas são imprescindíveis para aprofundar os sistemas de 
integração vigentes especialmente porque permitem o inter-
câmbio de pessoas, de informação, criando uma cultura in-
tegracionista que independe das vontades governamentais.

A América Latina e o Caribe constituem uma região com 
grandes especificidades e é heterogênea, formada por 41 pa-
íses e territórios, onde são faladas cerca de seiscentas línguas 
diferentes. Trata-se da região mais desigual do mundo com 
aproximadamente setenta e um milhões de pessoas. Com 
relação à integração político-econômica, Speller (2015) des-
taca o esforço da formação de blocos econômicos regionais, 
como o Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), União de 
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Nações Sul-Americanas (UNASUL), Aliança Bolivariana para 
os Povos da Nossa América Tratado de Comércio dos Povos 
(ALBA) e a Comunidade de Estados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (CELAC). 

Isso pode e deve ser construído por meio das redes, as 
quais vêm sendo apontadas pela Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). Um 
dos últimos documentos com grande expressão é a Agenda da 
Educação 2030. Um movimento global para erradicar a po-
breza, através de dezessete objetivos de desenvolvimento sus-
tentável (ODS). A educação, essencial para atingir todos esses 
objetivos, tem uma parte exclusiva do documento. Trata-se do 
objetivo quatro, que visa “[assegurar] a educação inclusiva e 
equitativa de qualidade, e promover oportunidades de apren-
dizagem ao longo da vida para todos” (UNESCO, 2017, p. 1). 

O Marco de Ação da Educação 2030 oferece orientações 
para a implementação desse objetivo e seus compromissos, e 
sugere: “Redes interinstitucionais que facilitem o apoio mútuo, 
como aprendizagem entre pares em uma abordagem da insti-
tuição como um todo, além do aumento da visibilidade da abor-
dagem para promovê-la como um modelo para a adaptação” 
(UNESCO, 2017, p. 54, grifos nossos).

A palavra rede ganhou enorme destaque nos últimos tem-
pos. Há várias formulações na definição do conceito de rede, 
em diferentes situações e a partir de metáforas que remetem a 
inter-relações, associações, interações e vínculos, todos envol-
vendo comunicação e intercâmbio de informação. Para Nez 
(2013), uma rede pode ser compreendida como uma estru-
tura de interconexão, composta de elementos em interação e 
que obedece a algumas regras de funcionamento. Capobianco 
(2010) explicita que se uma rede se forma e se renova por sua 
própria dinâmica, reflete um complexo estrutural que reúne 
e inclui camadas. 

Desse modo, são o espaço social onde as interações dos pes-
quisadores acontecem e que facilitam os processos de partilha, 
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aquisição e cocriação de conhecimento. Katz e Martin (1997) en-
fatizam que a colaboração é o trabalho em conjunto para atin-
gir um objetivo comum de produzir conhecimento científico. 
Existem inúmeros estudos sobre a temática da colaboração em 
pesquisa, no que tangenciam os aspectos interinstitucional, inter-
nacional e interindividual. As redes de pesquisa são constituídas 
por pesquisadores que trabalham num espaço dinâmico de com-
petitividade e colaboração. 

Esta parte do estudo busca refletir sobre as redes colabo-
rativas interligadas globalmente, mas que estejam inseridas nos 
pequenos mundos locais e/ou regionais, que possibilitam a mo-
bilidade acadêmica sul-sul. Isto porque, a última década apon-
tou uma notória expansão da cooperação sul-sul (CSS) no Brasil, 
tanto de prestígio diante de parceiros, quanto em difusão geo-
gráfica e recursos disponíveis.

A CSS é uma modalidade de cooperação internacional para 
o desenvolvimento (CID), “[…] como uno de los tantos modos 
o formas posibles de ejecución y de desarrollo de la CID en el 
marco del Sistema Internacional de Cooperación para el Desar-
rollo (SICD)” (MEDINA, 2018, p. 26). Pode ser definida como: 
“[…] un entramado de relaciones y de intercambio cooperativo 
y complementario con objetivos de desarrollo entre actores del 
Sur” (MEDINA, 2019, p. 15). Todavia, fundamenta-se na iden-
tificação de pressupostos que levam a objetivos comuns entre as 
partes dessa relação. 

Observa-se no século XXI que os países da América Lati-
na e do Caribe vêm desenvolvendo um papel de destaque nas 
trocas sul-sul nas dimensões política, técnica e econômica. Isso 
ocorre em uma estrutura internacional e regional emergen-
te, em que várias ocorrências influenciam a reconfiguração 
do mapa da cooperação latino-americana-, e caribenha, e o 
gráfico 1 indica esse incremento de iniciativas. Os países lati-
no-americanos fazem trocas de CSS e cooperação triangular, 
alguns concentram maior capacidade em certos setores, e, em 
outros de maiores necessidades. 
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Gráfico 1 – Iniciativas de cooperación sur-sur de iberoamérica 
junto a otras regiones en desarrollo (2016) – em unidades

Fonte: Secretaria Geral Iberoamericana (2018). 

Segundo a Agenda de Eficácia da Ajuda organizada pelo Co-
mitê de Assistência ao Desenvolvimento da Organização para Co-
operação e Desenvolvimento Econômico (CADOCDE), em 2005, é 
fundamental construir um debate sobre a necessidade de otimizar 
os recursos técnicos e econômicos investidos em cooperação. Além 
disso, há uma tendência à concentração geográfica e setorial, sob 
a lógica de contribuir para o desenvolvimento das regiões mais 
carentes (aquelas com renda baixa que devem ser as prioritárias). 
Os dados relativos aos projetos de cooperação sul-sul recebidos e 
enviados (gráfico 2) podem ser observados nesta direção.  
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Gráfico 2 – Proyectos de cooperación sur-sur bilateral ofrecidos 
e recibidos, según país (2016)

Legenda: 

  Projetos recebidos 
 Projetos enviados/oferecidos 
Fonte: Secretaria Geral Iberoamericana (2018). 

Medina (2019, p. 20) comenta que, 

[a] día de hoy, esta modalidad de cooperación forma parte, 
como política pública, de todas las políticas de desarrollo y 
exteriores de América Latina y el Caribe. En este sentido, el 
conjunto de países reportan actuaciones de CSS y conviven 
en importantes espacios de diálogo y concertación técnica y 
política, de carácter regional e iberoamericano, para fortale-
cer a la CSS y mejorar su eficacia en el contexto de la coope-
ración internacional para el desarrollo.

Nessa direção, nasceu o Fórum Latino-Americano de 
Educação Superior (FLAES), marco no diálogo da internacio-
nalização e da integração regional da América Latina e do Ca-
ribe. Aconteceu em Foz do Iguaçu, em 2014, e reuniu reitores 
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e dirigentes de universidades da região, para construir propos-
tas de políticas prioritárias que desenvolvam ações na busca de 
avanços nas áreas da integração regional e da internacionaliza-
ção (MOROSINI, 2015). Um dos seus objetivos foi o estabeleci-
mento de diretrizes e metas a serem apresentadas na próxima 
Conferência Mundial de Educação Superior que acontecerá em 
2021 na cidade de Dacar.

Vale ressaltar que os últimos anos, devido ao desenvolvimen-
to econômico e social da região latino-americana, os países foram 
favoráveis à integração de políticas e programas, logo a Educa-
ção, em muitos desses países, assumiu o protagonismo, tendo a 
educação superior acompanhado esse processo. Deste modo, o 
FLAES discutiu acerca da Qualidade, Pertinência e Inclusão na 
Educação Superior (MOROSINI, 2015).

No mesmo movimento, a Conferência Regional de Edu-
cação (CRES) aconteceu em 2018, na cidade de Córdoba, na 
Argentina, apresentando como temática principal: a missão, 
o sentido e o futuro da Educação Superior. Esse é um dos 
eventos mais importantes do sistema de educação superior 
latino-americano e consiste numa reunião de dimensão re-
gional organizada pelo Instituto Internacional para a Educa-
ção Superior na América Latina e no Caribe (IESALC) e pela 
UNESCO e, nessa edição, foram debatidos critérios para for-
mular propostas e alinhamentos de ação com a finalidade de 
consolidar a Educação Superior como um bem social e direi-
to humano (CRES, 2018). 

Nez e Souza (2018) destacam que a CRES pode-se concreti-
zar num diálogo permanente de fortalecimento da educação su-
perior latino-americana, visto que há uma necessidade de discus-
são contínua devido à complexidade do momento vivenciado. O 
plano de ação 2018-2028 reverbera o valor social da educação 
superior e sua capacidade transformadora para alcançar socie-
dades sustentáveis e integradoras, que possam contribuir para a 
democracia e a cidadania.
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3 Redes colaborativas sul-sul: o caso da UNILA

Para atender a uma agenda de compromissos globais e re-
gionais, as IESs através da internacionalização da educação su-
perior devem ampliar o desenvolvimento de competências inter-
culturais nos estudantes em todo o ambiente universitário, seja 
em sala de aula ou fora dela. Ao se voltar para a realidade latino-
-americana e caribenha, a internacionalização deve privilegiar 
a formação de uma consciência cidadã favorável à integração 
regional (MOROSINI, 1994), preparar recursos humanos com 
qualidade acadêmica e responsabilidade social aptos a contribuir 
na resolução dos problemas locais e regionais.

A UNILA faz parte do sistema de instituições federais de 
ensino superior brasileiras, criada num contexto nacional em 
que emergia a necessidade de reestruturação da educação su-
perior pública. Tem como finalidade a ampliação do acesso, a 
redução da evasão, a interiorização, a ampliação da mobilidade 
acadêmica, de políticas inclusivas, tornando o campus universi-
tário mais democrático.

Na conjuntura regional, havia a necessidade de estabeleci-
mento de mecanismos para maior integração dos países da Amé-
rica Latina, especialmente do MERCOSUL, com o objetivo de 
fortalecer o bloco regional por meio do conhecimento e da for-
mação de recursos humanos de alta qualidade. No ano de 2006, 
durante a XXXI Reunião de Ministros do Setor Educacional do 
MERCOSUL (SEM), os representantes dos países membros e as-
sociados aprovaram a criação de um 

[espaço] Regional de Educação Superior (ERES) concebido 
para tornar-se cenário de encontro de integração regional para 
o aprofundamento de suas dimensões educativa e cultural. Em 
sua concepção primária, desenvolver-se-á como conjunto de 
redes de formação, produção intelectual e interação social que 
impulsionará a cooperação solidária e complementar entre as 
comunidades acadêmicas, tendo como base as suas fortalezas e 
potencialidades institucionais e sociais. Este conjunto de redes 
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deverá impulsionar a geração conjunta de reflexões, opções e 
soluções humanísticas, científicas e tecnológicas que contribuam 
para a superação dos problemas estruturais da região, por meio 
da criação e da articulação de programas e projetos comuns, 
entre instituições e delas com o governo e com a sociedade or-
ganizada (ANDRÉS, 2010, p. 31).

A partir deste horizonte, o Ministério da Educação do Brasil 
submeteu à Presidência da República, em dezembro de 2007, um 
projeto de lei propondo a criação da UNILA, com a intenção de 
“[...] contribuir para o aprofundamento do processo de integração 
regional, por meio do conhecimento compartilhado, promovendo 
pesquisas avançadas em rede e a formação de recursos humanos 
de alto nível” (IMEA, 2009, p. 4). Assim, as atividades acadêmicas e 
administrativas desta instituição objetivada tiveram início em 2010, 
e, completará sua primeira década, embora em fase embrionária se 
comparada à tradição universitária. Já é possível avaliar e mensurar 
a contribuição de suas práticas institucionais para o aperfeiçoamen-
to das redes colaborativas com foco na relação sul-sul.

Atualmente, possui 29 cursos de graduação, 12 programas de 
pós-graduação em nível de mestrado, 01 programa de pós-gradu-
ação em nível de doutorado, 01 residência multiprofissional em 
saúde da família e oferta 04 cursos de especialização lato-sensu. 
Para exemplificar a diversidade cultural presente nesta IES, nos 
cursos de graduação são: 5138 estudantes matriculados, sendo 
1440 internacionais e de 33 nacionalidades distintas1. Há 416 do-
centes, sendo que destes 15% são internacionais (15 nacionalida-
des distintas2). Por estes dados, é possível mensurar que o campus 
universitário da UNILA é um laboratório para o desenvolvimento 
de estratégias de internacionalização endógenas, e que possibili-
tam uma interlocução com os sistemas educativos da região para o 

1 Conta com estudantes oriundos da Alemanha, Angola, Argentina, Barbados, Benin, Bolívia, Chile, 
China, Colômbia, Congo, Costa Rica, Cuba, República Dominicana, Equador, França, Gana, Guate-
mala, Guiné-Bissau, Haiti, Honduras, Japão, México, Nicarágua, Estados Unidos da América, Pana-
má, Paquistão, Paraguai, Peru, Rússia, El Salvador, Síria, Uruguai, Venezuela (UNILA, 2019).

2 Possui docentes da Alemanha, Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Cuba, Espanha, França, 
Itália, México, Paraguai, Peru, Portugal, Senegal e Venezuela (UNILA, 2019).
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desenvolvimento de conhecimentos que promovam soluções para 
as problemáticas latino-americanas e caribenhas.

O modelo de internacionalização adotado pela instituição é 
definido por Hudzik (2015) como integral ou abrangente, suas 
diretrizes estão descritas nos documentos institucionais como a Lei 
de Criação (2010), Estatuto (2013), Regimento Geral (2013), Pla-
no de Desenvolvimento Institucional (2013), Política de Mobilida-
de Acadêmica (2014), Política de Internacionalização (2019), entre 
outros. Em busca de consolidar uma política de internacionaliza-
ção que envolva em sua gênese sua missão e vocação, em todas as 
áreas acadêmicas e administrativas são estabelecidas estratégias de 
internacionalização, conforme explicitado na proposta do Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2019-2023.

A Política Institucional de Internacionalização - Resolução 
CONSUN n.º 05/2019, está baseada em quatro fundamentos: 
“Documentos Fundacionais da UNILA, Comunidade Acadêmi-
ca, Localização de Fronteira, Bilinguismo e Diversidade Lin-
guística” (UNILA, 2019a, p. 17). O princípio da internacionali-
zação é o desenvolvimento de um modelo próprio, pautado por 
sua missão e vocação institucional, coerente com o desenvolvi-
mento solidário e a integração latino-americana, portanto, com 
perspectiva sul-sul. De acordo com Ricobom (2010, p. 3749), 
“contempla a possibilidade real de intercâmbio duradouro de 
alunos e professores provenientes de toda a América Latina. É 
um passo irrevogável rumo a uma integração mais humana e 
menos mercadológica [...]”.

O eixo dos Documentos Fundacionais busca consolidar os fun-
damentos políticos e pedagógicos que deram origem à instituição, 
resgatando os documentos institucionais elaborados pela Comissão 
de Implantação (Portaria MEC n.º 43 de 17 de janeiro de 2008), 
a Lei de Criação (Lei n.º 12.189/2010), e o primeiro PDI (2013-
2017). O eixo da Comunidade Acadêmica pondera os desafios e 
potencialidades que apresentam a diversidade cultural presente na 
Universidade, composta por sujeitos de 33 nacionalidades diferen-
tes, e, sinaliza para a necessidade de atenção das demais políticas 
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institucionais, para que o processo de internacionalização se efetive 
em todas as áreas, administrativas e acadêmicas (UNILA, 2019a). 

Por estar localizada na fronteira trinacional Brasil-Paraguai-
-Argentina, a UNILA possui uma capilaridade no território capaz 
de estabelecer uma versão própria e diferenciada da pedagogia 
universitária, buscando a integração solidária regional. O bilin-
guismo espanhol e português, e a diversidade linguística, susten-
tada pela circulação de diferentes línguas originárias ou tradicio-
nais, permitem que o ambiente universitário promova relações de 
respeito às culturas e tradições de seus sujeitos, e deve incorporar 
essa premissa tanto na produção de documentos institucionais em 
espanhol e em outras línguas, quando possível, nos materiais didá-
tico-pedagógicos, nos acordos institucionais, entre outros.

A mobilidade acadêmica, foco analítico deste estudo, é uma 
das estratégias institucionais mais tradicionais do processo de in-
ternacionalização da educação superior. Diversas instituições têm 
desenvolvido suas políticas de internacionalização para fomentar 
a participação de estudantes, docentes e técnico-administrativos 
em ações de mobilidade. Ela não envolve apenas a circulação de 
pessoas em diferentes contextos e regiões, ou a integração da 
educação aos processos econômicos. Em contextos emergentes, 
(MOROSINI, 2016) tem o potencial de oferecer bases para o 
desenvolvimento de competências interculturais, ambientes de 
aprendizagens multiculturais, valorização do conhecimento e da 
cultura local e regional, fortalecimento de redes colaborativas 
das instituições de ensino superior, e favorecer a construção da 
identidade latino-americana e caribenha.

A UNILA trabalha incansavelmente para desenvolver essa 
prática, e propicia não só aos docentes ou estudantes a oportu-
nidade de vivenciar uma experiência acadêmica e cultural no 
exterior, mas também o corpo técnico-administrativo. Logo, isso 
demonstra como nesta instituição, a internacionalização é um 
compromisso da e para a comunidade universitária. 

A mobilidade acadêmica direcionada aos técnico-administra-
tivos em educação possibilita que estes profissionais desenvolvam 
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suas atividades em outras IESs, mediante a apresentação de uma 
proposta de atuação, na qual há concordância da chefia imediata 
com as atividades que serão realizadas na instituição de destino 
e que devem estar consoantes com o interesse institucional. Esse 
espaço de aprendizagem pelo trabalho favorece ao desenvolvi-
mento de competências interculturais, e o aprimoramento de 
processos e rotinas de trabalho (UNILA, 2019c).

As ações direcionadas aos docentes contemplam tanto oportu-
nidades de intercâmbio nas instituições com parcerias acadêmicas, 
como a recepção de docentes e pesquisadores de outras IESs na-
cionais ou internacionais (UNILA, 2019d). Esse compartilhamen-
to dos códigos acadêmicos representa um caminho de fortaleci-
mento e desenvolvimento institucional, a abertura de espaços para 
participação e consolidação de redes de cooperação e de pesquisa, 
além disso, proporciona a produção de conhecimento necessário 
para o desenvolvimento da região a partir de uma cooperação so-
lidária, e a formação de profissionais capazes de compreender e 
de transformar a realidade latino-americana e caribenha.

Outra forma de executar a mobilidade é direcionada aos es-
tudantes de graduação e de pós-graduação que participam de 
intercâmbio em IESs nacionais ou estrangeiras, e a recepção de 
estudantes de outras instituições que buscam realizar o inter-
câmbio na UNILA. Embora a mobilidade acadêmica tenha um 
potencial limitado de oferecer aos estudantes, docentes e técnico-
-administrativos a experiência de uma vivência no exterior, o de-
safio está no desenvolvimento de uma estratégia mais sofisticada 
do uso das aprendizagens obtidas nas vivências de mobilidade 
pelas IESs no ambiente acadêmico.

Perrota (2015) explicita que as redes na América Latina são 
diversas e em sua grande maioria asseguradas pelas relações es-
tabelecidas diretamente entre universidades. Para desenvolver 
sua política de mobilidade acadêmica a UNILA participa do 
Grupo Coimbra de Universidades, da União de Universidades 
da América Latina e Caribe (UDUAL), da Associação Nacional 
dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior 
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(ANDIFES). Também estabelece convênios bilaterais com outras 
IESs, e possibilita iniciativas de intercâmbio livre, quando “[...] o 
estudante encontra-se matriculado em alguma Universidade que 
não possui convênio com a UNILA e quer fazer intercâmbio aqui 
ou vice-versa” (UNILA, 2019b). 

O Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB) é 
uma entidade que congrega instituições de ensino superior brasilei-
ras, que tem a missão de “promover relações acadêmicas, científicas 
e culturais entre as instituições associadas e parceiros internacionais, 
por meio de programas, projetos e ações de cooperação internacio-
nal, bilaterais e multilaterais” (GCUB, 2019). As atividades do gru-
po são sustentadas pelas parcerias que são desenvolvidas “[...] com 
Organizações Internacionais, Universidades, Redes Universitárias, 
Conselhos de Reitores e Órgãos Governamentais de mais de cem 
países, localizados nos cinco continentes” (GCUB, 2019).

No âmbito do GCUB, a UNILA participa do Programa de 
Intercâmbio de Estudantes Brasil – México (BRAMEX), que pos-
sibilita o intercâmbio de estudantes das universidades brasileiras, 
e compõe o Grupo Coimbra e das IESs mexicanas que partici-
pam da Associação Nacional de Universidades e Instituições de 
Educação Superior da República Mexicana (ANUIES). As mobi-
lidades do BRAMEX são destinadas a estudantes de graduação 
de 33 universidades brasileiras e 34 mexicanas, tem duração de 
um semestre letivo e disponibilizam oportunidades em todas as 
áreas do conhecimento (GCUB, 2019a).

Outro programa vinculado ao GCUB é o Programa de In-
tercâmbio de Estudantes Brasil – Colômbia (BRACOL), organi-
zado em torno das oportunidades de mobilidade acadêmica de 
estudantes de graduação de todas as áreas do conhecimento, ma-
triculados em instituições vinculadas à Associação Colombiana de 
Universidades (ASCUN), e ao Grupo Coimbra. O período de du-
ração do intercâmbio é de um semestre letivo, e já participaram 
mais de 210 estudantes, de 46 universidades do GCUB e 43 da 
ASCUN (GCUB, 2019b). Aos estudantes brasileiros e mexicanos 
que participam do BRAMEX, e dos colombianos que participam 
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do BRACOL, são concedidos benefícios como a isenção de taxas 
acadêmicas, de alimentação e moradia, e o fornecimento de au-
xílio, conforme a política de cada IES (GCUB, 2019a, 2019b). 

A UNILA também participa da UDUAL, que desde 1949 
trabalha em prol da cooperação regional, através do fortaleci-
mento do “[…] intercambio académico, la movilidad, el recono-
cimiento y transferencia de créditos, así como el fortalecimien-
to de los procesos de evaluación y aseguramiento de la calidad” 
(UDUAL, 2019). Estão associadas aproximadamente 200 IES de 
22 países do continente latino-americano.

Entre as ações mais específicas promovida pela UDUAL está 
a mobilidade acadêmica por meio do Programa Académico de 
Movilidad Educativa (PAME), que objetiva “promover la inter-
nacionalización y la integración entre las universidades afiliadas 
a la UDUAL; enriquecer la formación académica de las comuni-
dades universitarias y estimular la integración y la colaboración 
solidaria entre las instituciones” (UDUAL, 2019a). O programa 
abrange oportunidades de mobilidade estudantil em diferentes 
níveis, como cursos técnicos, de graduação e de pós-graduação.

Com essas oportunidades, é possível constatar o engaja-
mento das universidades latino-americanas com o processo de 
internacionalização da educação superior por meio da mobilida-
de. Quando se compara os dados das vagas ofertadas no âmbito 
do PAME no período de 2011-2012, 123 oportunidades foram 
disponibilizadas; e, no período 2017-2018, 1568 oportunidades. 
Isso representa um acréscimo de mais de 1000% quando compa-
rado ao período anterior (UDUAL, 2019b).

A UNILA desenvolve ainda outras iniciativas de intercâm-
bio, amparadas por acordos bilaterais, os quais objetivaram 
consolidar a cooperação no Brasil e no exterior, promovendo 
oportunidades de intercâmbio de discentes, docentes e de técni-
co-administrativos; a realização de pesquisas coletivas, de produ-
ção do conhecimento; organização de eventos científicos, e ou-
tras ações de interesse comum. Outra modalidade de possibilitar 
a mobilidade é o intercâmbio livre, quando o próprio estudante 
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encontra uma instituição que ainda não tenha convênio com a 
UNILA (UNILA, 2019b).

No contexto nacional, a UNILA participa com mais 64 Ins-
tituições Federais de Ensino Superior (IFES) do Programa Asso-
ciação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de En-
sino Superior (ANDIFES), que tem como objetivo intermediar a 
mobilidade estudantil, destinada aos cursos de graduação, com 
duração de até dois semestres letivos (ANDIFES, 2019).

De acordo com dados disponíveis no site institucional3, no 
período de 2016-2018 participaram de ações de mobilidade aca-
dêmica 78 estudantes. Destes, 71% participaram de mobilidade in-
ternacional e 28% de mobilidade nacional. Entre aqueles estudan-
tes que participaram de mobilidade internacional, 87% realizaram 
mobilidade acadêmica em países da América Latina (Argentina, 
Colômbia, México, Peru, e Uruguai). Os países de destino mais 
procurados foram a Colômbia (12) e México (22), resultado atre-
lado aos Programas BRACOL e BRAMEX, cujos dados apresen-
tados sustentam a opção da UNILA pelas redes colaborativas Sul-
-Sul para o fortalecimento de sua política de internacionalização. 

Retomando sua missão institucional, uma das metas que a 
universidade possui é a formação de seus egressos para atuação 
no Brasil e nos demais países latino-americanos e caribenhos que 
tenham seus diplomas revalidados nos países de origem. A coo-
peração acadêmica na região precisa investir em mecanismos que 
sejam eficazes no reconhecimento de títulos e diplomas. A mo-
bilidade acadêmica tem um papel fundamental nesse processo, 
permitindo que representantes das comunidades circulem pelo 
espaço de educação superior, desenvolvam laços de solidarieda-
de e de confiança, e que possibilitem avançar no reconhecimento 
de estudos na América Latina e Caribe.

Identifica-se, nesse sentido, o papel precursor das redes co-
laborativas no processo de fortalecimento da mobilidade acadê-
mica na América Latina e Caribe e de união de esforços para 

3 Relatórios de Mobilidade Acadêmica. Disponível em: https://documentos.unila.edu.br/relato-
rios-mobilidade. 
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o reconhecimento de conhecimentos e diplomas, pois facilitam 
“[...] o apoio mútuo, como aprendizagem entre pares em uma 
abordagem da instituição como um todo, além do aumento da 
visibilidade da abordagem para promovê-la como um modelo 
para a adaptação” (UNESCO, 2017, p. 54, grifos nossos).

4 Considerações finais

A educação superior tem apresentado, na maioria dos conti-
nentes, intercâmbios quer sejam científicos ou tecnológicos, por 
meio da mobilidade docente, discente e de pesquisadores. São 
frequentes as opções pela internacionalização das universidades 
no desejo de formar uma verdadeira sociedade regida pelo co-
nhecimento entre os países. Nesses processos, os movimentos 
de cooperação e integração, com vistas à educação superior, são 
ponto de destaque. 

Desse modo, a internacionalização hoje, mais do que um 
eixo estratégico nas políticas e planos institucionais, configura-se 
como missão da universidade, e deve contribuir para o enfren-
tamento dos desafios atuais da educação superior, para a coope-
ração solidária internacional, potencializando a relação Sul-Sul 
diante de um mundo globalizado.

A América Latina é diversa, constituída por 41 países e ter-
ritórios, onde são faladas cerca de seiscentas línguas diferentes. 
A história do continente é marcada por relações de poder em 
que predominaram “[...] los vínculos internacionales norte-sur, 
y la orientación exógena de las políticas de internacionalización 
universitaria, que han sido incentivadas por proyectos, actores e 
intereses extra-regionales” (OREGIONI, 2016. p. 33).

Neste capítulo, buscou-se apresentar como a formação de 
redes colaborativas fortalecem a internacionalização da educa-
ção superior em casa e contribuem para a integração regional 
e global. Destacamos que a CSS é um elemento chave neste 
processo e todos os países da região “[…] sin excepción, han 
compartido e intercambiado sus experiencias a través de una 
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CSS que los ha hecho más fuertes y que, a su vez, ha contri-
buido a la consolidación mutua de sus procesos nacionales de 
desarrollo” (MEDINA, 2019, p. 33).

As redes colaborativas têm um papel estratégico no esta-
belecimento de relações cada vez mais estreita entre as IESs, e 
se faz necessário “posicionar a la CSS como un complemento 
a los esfuerzos nacionales de desarrollo, por tanto, es conside-
rada como una política pública clave” (MEDINA, 2019, p. 37). 
“A pesar de la que la financiación de la CSS y la CTR está 
en proceso de evolución y adaptación a los nuevos escenarios 
económicos y políticos regionales y globales, a continuación 
[…]” (MEDINA, 2019, p. 32), é imprescindível avançar para 
ampliação das oportunidades e incremento das redes Sul-Sul. 

Os movimentos de rede em suas lógicas e das relações que 
estabelecem, ocupam espaço de destaque no cenário das discus-
sões acerca da qualidade das instituições, em especial, devido à 
relevância que possui a educação superior na produção de pes-
quisa para a construção de sociedades do conhecimento em ter-
ritório latino-americano e caribenho.

A partir das políticas e práticas adotadas pela UNILA 
buscou-se demonstrar como uma instituição brasileira tem 
desenvolvido uma internacionalização alternativa, em que 
são adotadas estratégias “[...] para a construção de vias al-
ternativas capazes de responder às complexas demandas que 
constituem a realidade latino-americana” (UNILA, 2019a, 
p. 5). Ao se inserir no cenário nacional e regional, tem-se 
imposto uma proposta alternativa de geopolítica do conhe-
cimento, oposta à mercantilização da educação superior e à 
polarização Norte-Norte.  

A UNILA em sua política de mobilidade acadêmica tem pro-
movido a inclusão de uma dimensão internacional na formação 
universitária, imprimindo qualidade e pertinência social na pro-
dução do conhecimento e na preparação de egressos que reco-
nheçam os interesses estratégicos de inserção e de cooperação 
internacional ante a um mundo globalizado.
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Em relação ao futuro, Morosini (2019) acredita que o au-
mento da internacionalização registrada nas últimas décadas vai 
se manter em todos os níveis (mundial, regional, nacional, insti-
tucional). Tanto em termos de política, gestão, práticas de ava-
liação, como em cultura e hábito. Vale destacar que existe a pre-
dominância do monopólio do conhecimento científico dos países 
do Norte global, mas também uma valorização do conhecimento 
que vem da Ásia e da China, do Sul global, caracterizando-se 
como o saber local e original.

Medina (2019, p. 38) encaminha proposições para a melhoria 
desses esquemas de internacionalização regional, “[aumentar] la 
coordinación entre la CSS bilateral y regional para mayor cohe-
rencia entre las políticas nacionales y regionales de desarrollo”. 
Por outro lado, é fundamental esclarecer que a CSS ganha vida 
no quadro das relações internacionais e sua prática está ligada à 
dinâmica transnacional de seus atores, mas, sobretudo, à política 
externa do Estado. 
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